
I.

,a 18.
,

'
,

LONDRES, 18 (N) .... A «:idade de Milão, na Italia, acha..se em

ple�a :r�volução� Uj_� o radio SlIiço que a situação peoi'ou, mor;.
mente de ontem pal"� hofe com a intervenção das torças ,l'íu·madas.

Lcnüres, 28 C�) - Vi-jactes _�hegad05 ho­

je oz: cidade iteliane de Milãá, infe-rnaram que
os fascistas rebelados centra a dissolução da par­
tido Nacional fascista, estão sendo dominades
pelas torças armadas .

. xx

Berna 28 (NY. - Informa-se que ns mani­
festeções .enti- fascistas tomam vulto em Ioda _ a

ltali<l principalm�nh: nr. cidade de Mil�o.

� D_l_'r_et_.o_r��p_r_o_p_ri�é_t��r_io_,_: HO_N_O__R_A_T_O__T_O_MEL_IN __

,5a,-feira;'-29 de jelho de 1943 - Santa Catnnna "<,23 A- Campanha centra a

/Cap.or.MoacvrdeAzambuja M�lar:ia . .'
.

Também os gl'alJãta'.ô. S?_í� um I:ilOS pelnclpaes
Np presente fase de organização do nosso jornal Hõcos crfadöres de lamas de mosquttos tr ans-.

na qua! estamos empenhados com a _devida dedicaçâ� míescree da. malerte

Iafim de podermos apresenta-lo á a.ltura do desenvolvi
C f d seus terrenos pata que, aos

�C�!�a��;:�ra'd�e ��5')�ie�ra, de,selavam confiar D. par- estu��sl����e on�sprinci_ POUC�I destruam- n?s }:is.
. ! çÃO'auma pessoa cap�z' paes tocos favorecedores te�abcamente. pr�sta�d?,O �u� rnals revolta a sensibilidade ,ntqr:;!.1 I de desempenha Ia satisfató- da criação de larvas de assrm, r) seu valioso tri-

e patriótica çO.s"qlle'.com.?�t�m a.,. �nf�it.fa.çãO I rial1le�te,. .' "
",

mosquitos ttansmissores buto à saúde de toda a
nazista em nosso petz, nao e propriamente-a resA��I�n n�é���� c��h��ft�O� de malária, 05- .tecnicos coletividade.
piOp�ga.nda:, agora desarticulada, da ideologia I. vibrante jornalista de qll� do se_rvlço . n�clOnal de _totainan.'l.· .'.

'II é possuidor o capitão Rr� malária. desta cidade.che-
li.

'. Màis grave �: mais perigosa .que �s��� P(Ç_-... �'\oacyr, �e Azambuja, dls- gàram à "conclusão que' No�ead� OS ...."pagandà, porque se exerce por 'meio de pro-: I h.uto oliciat do nosso e.xer- a especie de plantas da qUldantes das flr..
cesse a subtis e- impalpáveis aos descuid ..d0S, !

'1��03�,a�����he;�e d!erC�Ç�o familia_das Brorneiiac�s, m.as Her�an
.

é a p"e�st:�eran;.e_ preo.cu.p.a
ção

..

de ab.sorver. a I do.res. que, alíás, vinha en.1,"
denominadas

qg;-a.vata�»,
Tbeodor Vile e

mentalidáde nacional, de convencer o povo. da prestando a sua colabora- é um destes. Pela dis- Herman Stoltznecessidade, ou da vantagem, 'de . preferir o çãO_ a esta folha desde 26 posição especial de suas
que é estrar:geiro,. deixando .d9·· lado '0 que

é

�e Junho p _passado, n�o folhas acumulam a agua Rio, 28 (N) _ O presl-bras.ileiro.· .

'.

1\ �;�I�o�'a�aU�d:a�; ��n��= d�s chuvas, nas qcaes �:�::t�: �������� a���n�i�Chegaram a tal ponto �':D tal desfaçatez Idat"or-chefede.A NAÇÃO., vivem as larv�s. . quldantes das firmas Her-essa tentativa de moncpölio, . de açambarca-
I cujo

convite foi aceito, ape- A nossa CIdade esta
man Theodo r vne e Her.mente nas mais diversas atividades, que 05 sar dös seus multiples afa- infestada extraordinaria- man Stolta. São presidentesbrasileiros- estavam ameaçados de se transfor- I zeres de medico, na caaer- Dr j)if,acy" A:.:ambllJ(I mente por gravatas. que das respectivas comtssões,

mar em turistas .dentro de sua proprri casa, na

Tendo, Ja, militado na Imprensa de diversas regi- eXlste_m aos rmlhares, � �� ��fm�!f\OVl���UV:�em. tud<? df'.p�ndentes· da mão, do socorrv e

I ões de pais sempre se houve com brilhanttsmo, motivo parasItando as arvores
L

J
do auxi(io'estra�geiró, pGr que co� Justo orgulho apresentamos o Cap_ Dr dos jardins e nas matas. Ima

Vejá�se o 'qu�
- acontecia no setor da me- Moacyr de Azambuja aos nosSos leItores na certeza tendo sido, Já. iniciada _

dicina. Em certa' capital de um Estado nosso, de que com essa aquIsição tenhamos dado TT_1als um
a destruição destes pe.qu�nd6 á' pol�ci� .prendeu; por n·azista. e es· passo na obr'!. que nos propusemos a c.onstrulr.
quenos e numerosos fó' "A N a § ii 0'-

pião; UllJ; 'con!Jecido 'e �.freguesado
-

medico, "

cos, pelo Posto de Ma-
hO.uve geilte 'que' entrou � murmu'rar :e a in'

, n-elonml'nada-' a dI' (Wolu�a�u do laria de Blumenau, Levamos ao conhecimen,dag"r calDO 'é que o. povo: iria: curttr .suas do· ". 01
-

:. !oõ
�

.

Entretanto o pr�ble' to de nossos estimados lei-eoças: na' falta :do" ·famoso e insub�titu�vel ; _

• ,
ma requer o auxilio e a tores e favorecedores quecir_urgião . , :.,.:- ... ." ."

t'd'
1

f t colabQração de todos os nomeamos para o cargo de
Coíno se "não. houvess€ medicos e cirur� P'ar I O naCI.on�1 HRGI� a moradores locais, por

i5-1
inspetor-viajante d�ste jor-giõe"s .br:<isileiros: competentes e cyp�zes d� cli-! �.. . th :).� ,.l;'

.,.

so que destas colllnas �::à �u��-ri��� aKI��ga���nicai /e ..de' opçrarp.� �.. .....:...

"II. lfl_n.dres,_ 2.8, (N)
-

A.I .,1\.-". {,.ect;�ffo !?nnCl.
pai. a,pelam.os a. todos os que assinatura e anuncias .em to

I . A 'guerra v�iu int�rromp�r.. esse traqalho ,.nohcla malS Imp()rt:o.nte d.esB.�· '··��;niã·) fOI il de- tiverem gra\'.atäs em seus do Estado.

de. sapa:.,e.afasta�. a �Jamida�eve;gonhO"sa.de. \qUt heje foi _ircudi::lda tenJ:ih!.açã�) di} dis$.O!u*
B -.". f' a u�rna. a�sorção cqmpleta:Smr.os um povo mo· "pda radi. de Roma foi çãó 'completa do pariirio er Im COD J.rma a ev c a-

ço, que tem" ,.energiàs. bastante para .construir

I,aqu,\' que'
informou t" b;cis,c, " ção ,de Balkhowa su�..., civiliS3ção'.e. �til.isar os. seüs proprícs �i.�1J re���a(�a (o; primei ..

'

'. .' LOhdres,28 (N) _ O

\nicar�l!i1
que a me5m�valores, . .-qeyeP1o� .. aç�it�r 9 trab�lho e· a. c.�l-. r� �eunl�i? ��(). OOV? ga

'. ,
,. 'Radio al�mão somente fôra OCflP<"jjjz, isto notufa de .outras raças. ·sob a 'formo .de co..l.:t.w- .

I b.l�ey� .��t�h�no .s�� ô:i D

..ev.,
em

.

ser rig h o j e
� anur;.�iou. a �_ principio cl.::; semana cor-rações ao �n.osso . .progres_so. Jan:,ais come impo'�

I pr���ide�_cla do Mar _ ....hal
�O.�'m.eDte obser vacuação nazista da CI' renk

..siçõês da: 'sua' �-upe·ri.orida4e, muitas v�ze:i dl:i- ß,..lugho, :vados "05. diiposi .. dade russa de Bolkhow,1---.-"----------vidosa, -".".-'" ,:- "

I O Ga'L""u'ri"o Gas·' .'V- .._ • _, do quando os, russos comu AHolandaO nazismo julg�-se 'o: �sal da."' tf.':.rr;1,··E é CI" �... u"'" ua a...dW
nO

....

dVO,

PO[:;o:�_�:,."e�t:;:....r,�.-::..��_;Av_;:!a-1 pa:ãD':��J!!ta. ,," �i!eDdO :�:�i::, �:�:, t.amdbem ..
.

.

. QnldOfl "

KlO .. �8 ,,� (N) - O O trafego de mo. visa a pe.
'. i RIO, � (AN) _, No :che!e de Po,leoa recome�' toddetas Ia aVI'ar�o,_ .':'_'.- 'prOlom<> mi"'.. de Agosto rioo ,,�. "ulor!dade; poll-

-
.

�As tropas" ale_as log3LÇlôlper Dutr� < �m. ciai, as p�,,�idench� ne- Bélo Horizonte, 28 britanica• ..... '. ,,! -

.

lcmmtlva di� .o{IctatS 'VI'- cessa,H!!i"no sentido de (AN) - Conforme re·
.

- evacu.am a _.ltaUa; , .; ';;Í;"'''D o; !'"tados Uni' qu, , ,�jarn ," '" sempre solução do Ooverrg, Fe, ",Cond""
.
28 (N

M�dridt. 28 (N) �

.. s�:I::lemãs-:.cúi:1tmicJ.lj;;1p-::eldo�.
A viagem. qu� .s,e rjg?rq.�f.T.�Q.tei/oo_$ârva"' defaJ, dei�arão d.eçj.r�u- Aviõ�.'·b!"itâniCGs·

gu.ndP
.... !.n.b,.rn:.•�ç.Õ:�5. fQ

..

llI

.o.qu.e.,t!-ld.,O._ [.az
...crer

.es.-,'. Ir.!,.ves.t.c
d<;; &.randc 5Ign!·ldQ...�

es

...
, d.��.P��I�lVOS �a la.� a pacb� do DI�. I,. b_arde;;lra� ,�m e:

cheg�d9s • .fora!l',;.;ylStas; tW'!!.;"",nt!ran_doA�que. fi",,:ção;"·teral�gar. qa pn' ,�, cie.Sdencto, dep�J1s de,.agostomumeras mo. claaue de Skipal, fi
no sul �a 'taha•. ·.tropas .le palS. .

'.
. metra qUlzena, das '"!ove �oras � nOite, tOC1c\etas. lands.

Ano r. Blumeneu

�,-----------------------�--�---",

SILDl TERRA
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"�;' <\j'p t:\,; ::'A': 'NAÇÃO - BlowensU. 29 -<je Julbo de 1943 ti' �

II
. FA����I;�>�(i'lA�U::. 'I A"'ril,!ia�o pa�� a�lUe,rra e a

paZII=ii==:�'� J �� Il.'f V •.j:� ·L _E
. Da,:im�ren8& carjoee: 8�ce8.8ä0.d.e que8t.�o.que tíco, de modo a atender L d " Ih :� (: _',

,P.r.op. do:farm..iCelttic�·:· CLARINDO'T: DE -MOAAis' -perece .eetranho: que se:_nó,S-!' :apree�n�a�Ao ":8, ás extgênclas" ,da' ação , 0': res, l� o
. ,IR,

Rwa . .15 de Novembro, 4.98'
.

'.::- Fone.AG2 neats bera. quando uao deésé 'vl"glltheia' 'decer- económica, '(',ultufal e ter aliado) � O" :.Cz�-

Ivar.t3dO estoque de.,.�spécia.lí.da,de,"S .Iarmaceuticas,
�ii -:naJa d,iv!d.88. 8�.bre

8 rem

,es,., m.ed,idll,"' pa,ra
e. gOV6"!l.'1tiV8 u.'.o, paíS., �oslovak Prees B.ut�au,peHumarias '_. hcrneopaticsAviamenró ce ···u'&J. lßclmaçä?-_da .viI,6t.Ja,o:-.:iS ren,

0'1lQãC' df.}� mer.ca�Q8 Cr�l(t:- fJrJ_Demo[).�e

Qu.B/ mfO��,a-nos,: O� .ale..Qliles.
't d di

.. q.. i quando 8 paz lle�nltlva íutemos, pelo Aumento 8. e-neçeo aêo conaegur- admíttram oficialmente
quer recet a e me ICDS nactcnars e estrangelf;osl aiD:da s� mO.6t_�,8 di8�aDt�, seguro-co pli!1er squtst- rá a sotuçao do probte-

'

d '7
----�-----.-."!,----....-'Iae debatam problemas uv..' aas aesses. ma doe !:I!!leport�:!O, t um que fQramexecuta o� 'lJ

.

- -

de após 'guerra e' sé fe-, Concedendo uma entr�_1 país tä�f extenso e -us tchecos em m�rço, .. mas

_�_�_______ çem cálculoa sôbea ee vi$�ß ans [orueliate.ame. Itopogi'a1ia. täu vertada que apezar d1SS(\ a 52-

Instituto Rocba I.oUF"eS

I
fórmul•• prática. de sua ncancs oMin'.t,. Salga- como ° Breeíl, mar etn- botagem eontinua.Infor-

. soluçãc.Deente da certe do Ftlhc revetou.ue filR da. servtra do vrueulc ce roam notícias ôe Berna
Exclusivamente parfl- .molestiu_; de olhos, Qumdos, za de ganharmos e guer- ereção de dote perfcdca, uulão ue tJctr.,D uu e-atúr .'

.'
1

de cida-
.

nans e �a1·ga'il.ta. . rs .eumente, aecessarla C peeeemento d;_> govee- Qua' uu mesmo propost- que um . grupo
tnecee de apare���8es�geci:Nd���etoos para exame de

',. meu,' te, o

.1l�SEO .del?ejo 'no,' h.i'l-l.rüleirü, por:I1,O ao to de i ..mgrand�clml!li-l:(i dãos tchecos roubou �e
Richlin. Rua do Prtnct e. Pene 334. jOlNVILLE

de." cotaboração etlcle.r:-I S/OH'VlÇO .lle guerra todos do bem esttlr �r) p<;í!;.� centernente vinte e se.e
_

P. ' te e total par81he ',sprtJ(l I
oe Il�SgO!! pnoroe, íeveu- (A.N.) metralhadoras 'numa fa�

,

:'I,!f�u�t:����:t����t���1� ���:ft:f:��;;: �n��ia�o��� =z:-.:-:=-.-_-.-,.-,-I ..
bnca .da Esl.o�aq�ia.' u"�',

<iil�I2lIEIiII2li2l12112!12I121012li2lI2!I2lßi1mi211:21 dados P"'" quo se Dão gr" rto AU'dicz, ,"I ou-
O g,"v_.,a! l"lbi�g" en sando pa�a

.

",0 anifor-

perca a paz e nem para- de hã .emeuças ou tle rt':- ire. as St�,�S 0, la� mos� mes a�emaes

SeID rec:laDle,... lifi�. por_dim.inuição cc yelaoo p-erigl;-;;,cultiaffiüB, qUites tnmsmlf!�ore� d� --------
, sc<l!oHaçoeli, (, vulto (;�. Jgualmeoh:', lie t'-�r

umaIMALARIA.
D.;s.tm"i·los B'E B A M:

'Casa Atan-as.·o' 'Dossa produçl!.o aiU31. frote. ocmerci"1 uumerc- é obrigação de todo,os' •

'Vß�g::��l�e�!:deG�t�'�i�jl:� �ä���:zd�a��mbUa�uil� ques� preocupam cl)m "A ntareti ca'�
R IS d N 1043 meiro instanle, ateotu, á V�l'ßm de 8ubstituíl' se. a sua �Jyde ,� ccm·a de I '

ua e OV�" ,peioEl. pr,.�dl1tos d!is/seU:5 Vlz!nhcs", I A �i?i'\'eJa c;! Bte.sil

19J1:2I12I19J12I19J1:2I12I1:2I!2l1§J01:2l12119J19J!i.1:2I1:2I�1. C A L t E H -I N A i�?!·:���íól�;��eO,�����:" .

O melhor recalcIficante ImiCUffií:(t.l0 :=U.p(.,;''tem
um!

"B R A 5 I L "-- ... A saudi!: das creançgs I
frfte .m�.;_js :::kvndo.

I�:=x=�c:;.;x=a::::tIO:IC"%Ot::::l!c:::tc:aClCll"ClI�CJ"ICII�J '

I
ÁS:. pn:,si.b;Ei!ede� do

�'I CASA SANTABRANCAl �l Dae CALCEHINA 'os �':.,Q'P��'.\,j:.!���;í.lp�t. COMPANHIA DE 5 E GUR O 5 G E R A IS

Q 01 {'Ih
DOE�n !H-'J,),'l1tt',de !OPO-

'

....

O ANDRE' MARTINS
.

O ;l�:���esç�mof�rf�S�r:adi�: grfrUti, eett·: .ß<?r<do estu,! Séde: São Paulo v Predio Pirapitinguy'
,

O Casemiras. Brins. LUlhus. Sedas. HnupasfeUas

1 QII'e re�isjen'cs
t

I�r�rl�, 1��·��',d8�'f�:'�}�� RuaBoa Vlsla,25- 2)p:Jo<>lIdlir - c, postal19Ej

\J Tecidos das melhores fabricas do patz U ictLc��r;.J�S p��:u, ��a�� est� Dfi.h vrllb do Wuhlr ( Soct�l u:!allzado . Cr$ 5000000,00

� VENDA.S POR ATo\CADO E A. VAREJO O I sallde e .Ó!!m03 de.n+r.s
d!\ "A;,�: �,áouti{,.�. tl �€ em'

CAP1TAL ( Rl::se"vas , CJ$ 10 000 O�OO,O�
� Blumenau

Q I A Cl1-L�EHIN� f
e\�1 � penh. (m I e�' r Ir Beu CapliallcaJlzado t! de respollFobllldatle pm, as CO��5ÔÖ'-�ÔO�O '

• �IIOda
e quaq'Jer Inecçao l11ÔfilW p;:J!i:s,..",lt.el'iJuáu- Segllrosde ACidentes d" frabalho r �

\

R Rua 15 de Novembro n 1.051 mt&�IanaI�'tmha deCALCE
D.:poSllo de GarantIa no Tesouro feo�ral· Cr$ !)OO,ooooot

"<- .-�.
I ,HINA dura s;:is mes�s I

�=--- - ---

S.!gmos fogo - Trat1spo.r�es em_g�laI - A\]to�o
l§Jcoo:����c[l:::x�cx�1 Em todas as farm8Clas I �1'!"Rt1EN""O veis - ResPoD5/Jbih1�dê clvll:- ACidente: �e,ssvm�.

1,";';==;;;;"================;;;;;;====:0:1 '{ to . , ,
Acid,n'6S em lran""o - ACideme' do '"ba,ho

',i", Sal_ve...0., ,mez de JU'Ibo ,de .1943 "'tOEfROs Dr RaY'�U�d� �";'"� �"�.�n',nd,n"
0'1. Vitor da Silva Frt;re

'I
(' Dr.' Autonio Alves Brago

,

4.0 aniversario da renom,ado casa' ,R Dr, .Mario Wh(!t�ly

I' "., 1,-' L-,
.{jI

A,m2ndo Albuquerque

Agência geia! - florianopoHs
PEDRO A. C. DA CUNHA

Grànde remarcóção de p:.r e ç o S q�a Fdipe Schmidt,2 - Fone, !4-J9.- Cail,� púsl�l. ao

.i ,,'
Rua 15 de NmDlDrD, 5B. '. fone HOl. Blumenau I

AGENTES NESTALoCA[.IDADE:
.

I I L a c z y n s ki & C i o.

�:·1�iil!ltql1l.n,,'tqUÚIJ'Qt!!I�HUI1t1tQt '��.l U,t1I.nl.lnl.l�:.e�� )

RUí1 15 de Novembro 679-

,. !!.����:�, d�'''�!.�;'· Ppulo Be;iuglllll-R-A--D-Ios'--R-�C-A'-V'IfiT-O'·R1T:n��:_:e::.·�as
.

lJ
'. ,'11A unic& fabrica de pás no Brasil -

�:=�=a Os Campeões do A� II
Geral

C a S,8 m·.J·ra s Sedas 8 r n s

FABRiCA E' EBCR/TORIO: RUA lTOUPAVA NORTE BIN

"Blumenau
.

Salda Catal'iDa

Te&:id.,. diretamente dai melhores .fabríéal do' pak
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JARAGUÁ ÖD SUL
Caixa Postal I�. 12
Edifício pró"rio

.. -----.� --

1
.

11 S
'#

d. d4 \'SA Na",iiG99 Grupo. Escolar i''Grande .Premio Pod:=riiodiripr-
OCIn a n � "Ronono Mirau-! Brasil" diretamente

'" '"' 0 •• "0""0,,,'1."0 da" de Gaspar I
Rio 28 (A N) - o

_

UM ADEUS R�?N��Ak�"r�o�Tk�� I mund� es'p o r t 1 V o local RIO. 2] (A.N) - O díre-

.

; fiele MOlzVo!&;th) .', �e�hsou·se no dta 17,\ag�arda co� Invulgar lnte- tor ,d: Central do Brasl�
Eu "00 fui dos que prínoram: com o 811r. Frederico BU8Ch I ',TrI-:;emanallo proxrmo passado, uma tes.] resse a realização da gran- d.ecldl? que qu�lquer fun

Benio"',durallle, a sua vida lono.a e utiJ,

I
ASSINATURAS: Ano Cd; 40,00 ta em beneficio das asso- � de prova turfirta -Grande clOnan,o do rnara modesto

.

�V�m lúmoB apr�e7l!aàoll. liu/!'IJr. &-rto'U, plJrtanto, em. boas Semestre ce.s 22.00 -- Numero cíações escolares do grupo, Premio Brasil- que será ao mars graduado poderá

�-:,:ui;�f�e7� ;:���C�ltj:��r.ra Julga�lo, e lhedar, na morte, avulso: 30 C.illt.:VOS. Escolar «Prof. Honorio Mi. : disputado no próximo G-J- dirigir-�e a ele em objeto
. :4clto que 'ele merece a. !}'I'al,idão aos blumenawmses.

I
. ..randa.,. de Gaspar A im-I mingo no hipodrcmo da de serviço, por carta ou

.Fot 'UiII. trabalhador i.nC�I�a<X!l, s= só se afastou da. ve- Esper�mos o resulta�ol.portancla arrecadada foi delgavea na distancia de treis pessoalm.ente,
e caso �ão

# da ativa., (Ú).S reallsaçlJ_eS 'U(et8" coleh7JIdpà-e, quando o peso das eleições, para. entao Cr$. 840,00, sendo a des-! mil mettos e 'com a eleva tenha resposta pod�rã 10-
.

��S�1o(ig lhe avergOit os Q11i.br().� e. u doença lhe T�àuziuaS"en:- tecermos quem será A. r,ai- pesa .de Cr.$ 300,00, fican-I da dotação de 30D,OL cru- ststír ate ser atendido.
,

Pui wn IlQmellt preüica, qllf não malbaratO?L Q teovpo. A ��a. do �Clube des milio- do um saldo de Cr.$ 53D,nD, i zeiros.
·;.Iuz ddTica, o cinema, o inaomovet _ illi-�nç(jes modernas (fue

nanos».. que revertera-em beneficiai Acham se inscritos nesta
" ���p:.:��e:�i C�).��ä,:a;i�II�:;l�(hGaçãO, mareomotoumosâa» �2��r��� o� d''p�Eõ� :da� r�[�;:�as ass0ciaçõe�. \ prova. 1,7 ccncurrentes entre

to, �o 1:%�;�a'1'����j.:o ·�i(�?�«�';�i�h%O:;il.�I.", la es.ta,.no.�a1npo =»:
.

OOM�S mente aCi�� ��t:��,be����:! os quaIs 3. n�clOnals, I ..

:.. 1� liaqui,dob!"Qudá da. vida que cr'nti1U/.a�_-eu lliee7wio_,o _Vem despertando � aten His Fadei, agradece por ] '---1'

meu.
ll(teu.� a/I�y,�, e01l!o peqlun�,\a li.ome'nugelJl, a que Hlumel'\m., çao do mundo SOCIal de. n.

osso

int.ermediQ
a todas

\.•O9
.ta é G Td-..:, .

. que; ele belle!U:lOll, deve assocnir-ne.
M BI��enau, (1 concerto, e a as pessoas que cooperaram � ,

,
.

sorree, que a S, O. Carlos para o brilhantismo do Ies
: Ione det

ANIVE·RSARIOS. I
- bia :1iJ. festejará 'o qomes ofer�cer�'no sab�do Uval "A Na§ão" I'

.
' seu 'aniversario natalício o'

vindouro a?s seus sócios
,

�Transcorreu .3 feira nosso amigo Laurtano pa_le!TI
soa .majestoso sede so-

f<SIlXl<Xi""'I%IIX1""""""IXIIXIO·"',"";",""""""""""'''''' I 'ultimá o amversano natatl

I
checo escrituraria de Em- cial. t:_t'!l!JIX.n�:U::t:IC!!l��Qf.!a:IlXl �rJ!JOO!Y.JOO�jiXjOO�

cio

...�o.
sr..Gustavo Krause, preza '-força e Luz:'!-� A soírêe dansante será I2ICASA DAS' O I i

ç 0\ r-, ��
,; �a. tndost!la �ocal_. . •

""'"

e�etuada íogo após o ter-r� '" L U ,,,""\u I§] I
..

-:Feste]ou 'em Igl.l:al da!a VISIta: mIJO do concerto. !t9i KLEINE &: METZKER

121\�l�:n��; ::;� 1�neeXI��eS����! Afim de nos trazer suas

O gl�A��E D�'A[k� DOO .� gecescees de ltug, Th. J. Fey l2í
-Viu passar-seu natali-I,telecitações pelo nosso a- BLUMENAUENSE iIl'PORCELAi'-lAS --_ LOUÇAS - FEPRAo f2J /

cio no d�a 27 .do. corrente, I' p�recim�nto, �steve terça Desde já, o meio social � GENS - . VIDROS etc.
.

l2l. I
'

o sr. �emo!do Miller, co- feira ulhma em no.ssa r.eda- blumenauense acha-se visj- li1
-

� I �

. _pro_priet�rio do Bar Pblo ção, o sr: Tnte. Mar�oGue v.elmenteagitado!naespecta �Rua 15 de Novembro, 667 - Telefone

lÖ7612l1 �
'No�Transcorre hojeo ani ��S�tod�d;f::o prefeIto de ��: adOS.rF.raB?�:�na�:��e� 121 BLUMENAU � ���:'SES€6R0nQUITE;;
v�"ario natalicio da sda. 'A Nação. ag<adece a lev"à a efeilo no proximo 12IL21�I2I&BI2I@l2Ii21ISi!OI2lI2l�I2II21I21I21RilI2lI2lI
{solina dos Santos. gentileza do i1u!)tre'visitan- dia 15 de'agosto, festejan-

o -

-A 25 do corrente trans- te. do assim a data de sua
co"rreu mais um natalicio fundação.
do distinto jovem Jose Zam- Nos Salões o baile, que por aclama
ba, alto funcionaria do Ins� ção da sociedade local é BLUMENAU

���t�õ�= d��oC��:���i�os� -5�R�:��ãEg�E�,f&��� �f�:á��r:�r� �f;t���o I n�: \ gfi��a���t�p��:8
da capité'r do Estado de S. No próximo baile da S. suntuosos salões do Tea-!
Paulo. D: Blumenauense, será rea- tro Carlos Gomes, e

será!1-.
Faz anos h'�je, a se- Jisada a' eleição. da rainha

I
abrilhantado pelo jaz.z do

nhora dona Ignez, esp,::saldO simpatico gremio "'al vi- 32' B. C. e do·cGarcia". L

do sr, Edmundo Schmid t. J ubro�. Breve voltaremos ao as
, sunto. ,1- -'

A NAÇÃO - Blumeneu. 29 ·ie jutbo öe 1943

"1\ N1\çiiO" .. :- "Correio do Povo"

HONORATO TOMELIN
Diretor· propdetario

E;;cdtódo em: BLUMENAU - Rua Bom Retiro (Edificio Holzwarih) - Tel. 1092

._------�- ------_ .. -

Para a higiene
da

intilna

mulher morJerna
(jj' Fabrica de Gazes Medicinaes CremeI' Sf.\ apr{'senta:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



BLU���'�Ä'6'·'--'�;,';���'ta' Catari��'"
Caixa '-pós"t:aJ? '38 :,.. '_ Tet 1002

QUINTA-FEJ'RA, 29 d� julho de 1943

,:,,_ _:',�; <,' '�n.ó [ - � •. 23.:

A' Portaria N� i6�' cl.. Departamento Nadonal de Sa",de Publica
'e â �ua intluertda na neceS$aria reto;:na da I'armacia Nacional

- .

Teridõ "ctef'illdido os;' legitimas- ,inte��s� ',da; classe

I
fa�os, produeíndo" ce . elementos que

.

hoje' dominam .a Colegas i-, ,

farmacêutica, na ocasião, dos- atentados á "Portaria 1l9", terapeutíca; as decantadas "especialidades". ,Vós que, ainda não tivestes personaíídade no -exer-

160, que proib!u o lioer:ciamento ,de. di��ave:js J:'re�"
.

Concebendo a Iörmula, a forme e as indicações das cicio d� proüssäo e 9"ue .até �góra ,sU�jU�aste5 os vos­

parades fannaceuti,oos, o_ ·I?r. Carlos Henrique MedIDos dróqás que lança ao mundo médíco, o .íermeoeetíco, con- sos propnos nomes a, fantaaía .que distmgue os esta­
recebeu do Exmc, Sr_. Dr. João de Barros Barrete, errü- t-estando por SI e pelos que abraçam las suas 'ideias, .a belecímentos farmacêuticos, ernböra saibais que essa prä­
nente Diretor �r�l__ �o D.N.S.P., o sequínte �fício te- plurüaterehöade des estados mórbídos como as ponde- .tica nã� raro esconde transqressões criminais, .cujos aUM

íeqrätíco. .: ,rações de Carrél. tranaförma a prerrogativa des clínicos tores neo devem merecer a vossa compíacencía nem. o.

"OI'. Dr. Carlos Henrique' M.\OOeirQS, Blumenau, SC em 'méra função íntermedíarla. vosso convivia;
Rio DF nc 3462 11-12--42.

. ,.Perante o conceito. des produtores, a missão dos , .

.vós que pelo fat� dos ,a�elidos comerciais .das far-

T�mho maior, prazer ,�rad�r ,���11ez� reJer�Clas terapeutas essemelba-se á atueçäo des iniciais propa- r:'a�as, �permclo�o habito trazido de:sqe. as _��tiga� ?o­
pessoais carta aberta p,:,�hcada penodi�o essa cídede, qandístas, porquanto GS clientes, inteirados da epnce- i ttces, nao podeis co?-tar com ca hsc�hsa�� púbßca,
pela .gua) se tr�duz .€Sp�nto',,_compr.e:ert{>_ao .classe r-epr�� ção dos medicamentos cujos nomes foram comprados; qu�ndo, vos apercebeis .das �onco,rrenc!8s Ih�"ltas;, , _

sentais, em íace mle91da consubstanciada mmha Portarie COJI\ o preço das consultas, pessam adiante, lôgo que � ".os que tantas vezes fost:s. fo.rçados � aqtnsrçao
cento e sessenta.

Cordiais saudações
se ofereça oportunidade, ,as vir.rudes J)bs.ervada�.. _ i ��ó:;i�a�e�����se1:�i���n:�e�l:s �;���o�s °csa;�:��

Barros Barreto", Em��raçando o rum� segw.do pcl� mdustnalIs"aç�o, \ marcas, tão passíveis de esquecimento;
as farmácias têm ���o a_ ,marge� d� mt�-�deDC1a. Vós que vos privastes do merecido conforto, sob
acompanhando a crvil!saçao, que ínsíste em assll�al�r a o pesadelo das obrigações comerciais .e dos Inuteis pre-Á classe farmacêutica, do Brasil. sua passagem p�o _ te:nP0 C?ffi o rumor .das maquinas parades acumulados;

"B pela crítica das ímperíeíções da .realidade:
e com a .d��r-ec:l.aç�o des f?�lJ1ulas cadu"c�s,

.'

Vós que sois levados á escrituração de livros mer-

que se Iorteléoem as criações duraveís do homem". � pnml�v�, aliança. pledi-co-farmaceuti<:ö cedeu lu- cantis que equiparam a liberdade das vossas atribuições
Rui Barböaa. par a sup�rflCialida�e barul�enta, �ue aceda a ord� amplamente legisladas, ás práticas do comercio vulgar,

Colé as

. dos acontecimentos 11:Q'<I.ndo .a medícína .com a drogana. apesar das ctrcunstenctes causadoras desse costume esta-

�'esej'ando colaborar no programa traçado pela pi-� Entr,etanto, l;mimando-s-e, nas facilidades' decorrell- rem in�jmam-ente ligadas á causa dos prepilrados;
�retoría Ger�l .dó Departamento Nacional de Sau�e tes da sua ligação com \� inqústria, .COmi O 'P0:Vo e com Vos que ci parte das !ve�das cuja futilidade não se

Pública ·com o propõsi1:q de resolver, o. -probl€rll'il fan�'ra� a farm�cia, apoíand.o-se' �a �utenticrdad� .das m'arc� e

I
ajusta á vossa �ofldi!�o, escntur'� o resultado _material

ce.ütico, sobrema;neira agravado nos Ultimos tenrpos ante nos ·bruxos preços oferendas, a drogana tem inflUido dos atos que nao sofrem outro Julgamento senHO o da

'B: super-produçãó de "especialidades" dispensaveJ,s; 'apre� no progresso letal da probidade farmaceütica, hoje acu� vossa conciência;
� Jlinto-m-e a 'võs relacionando os e1-eme:ntos acusadores sada pelas mais variadas .expressões ,da ignorância, !. Vós que r-egistais, a' ingrata manifestação dos que
\Ta' incapacidade profissional, ,no setôr que indefine a, Em, relação inversa á

pro.porçãO .,dO avanço indus�

I culpam.a
voosa interf-erencia no exercicio da

medicin,.posição sociat da cl�., trial, decai a. nec-essidade.da .separação das classes, em porque não sentiram efeito notavel C9m as vossas pre-

pirijo-m-e especialmente aos que ostentam o vigor franco testemunho do retorno á ,confusão.
.

parações;

,da 'd.,ignidade, com a intransigêilC.ia
..
do desdêm ás

-cousas,'
Pretextando a natural ,evOlUÇãO da �encja, oC'ul�

I'
VÓS

que, vo.
s amargurais com o sofr�mento alh,eiofarmaceüticas de dominio público, agradaveis RaS ser- tando as razões comerciais, os ,prOdutores de drogas quando as vossas palavras de esperança dISCordam com

vis e aos d:tarlata-e:s da Farmacologia. inundam os depósitos de amóstras mm os subornos da a infinita ignorancia humana no que tóca. cl: Sabedoria
EsSe'» nêgàm o valor da refórma iniciada, .v,isto que embranquecida autonoI?ía.. farmac:ütica.,

'Ie
á C�encia .do Creador; .

. ,

a agonia e a desilusão 'da classe frent� os mJl�<:,.r,:>, de 'M_au-g_rado o �aclO�mlO_, rn,rus ac�rado não �com�. "!os, C?legas, como os d�favof-eCl�OS da sorte, ,!�e
:reméd\ÇlS que' propor�onam lucros facets, que lUuhhsa· panh.e o' nt!TIo'da lt.�agmaçao ,mdustrlal, a mentalidade Jamms s:�ntirarn'o ,sa_bor d.� -nqu�a, �o v€€:m as difi­

ram i/'trabalho farm'8cêutico, que invadir�m. os consul� m�erna :elf:�e algumas dezenas de .marcas no 'imenso culd�de� di! sua aspera, Vida,. nao a Jul�am absoluta­

tÓlios mMk.os, ,�' � �pr�aral!l �as' droganas, óra transM redil das "especialid,ades", 'enfrentando, 'a' d�smoralisação mente lllÍel!z, continuais oferecend<? o. trJs�e espetáculo
bordando o ac:uinu1oi:"d� 'SeQS afazeres, não consegui� da Farmácia, atormentando a legít.itna· capacidade dos

[da
servidão ao mando do legaismo, sem que vos com�

tarn rr,ovêr a äurêza"�:da gananci,a, tran�Ío�rnar' 51 rotiu<:! rarmacologos.·
.

'

" penetrejs da �,?ssa lastimosa sit,ua�o,
"do vicio, ó':t __acentu,ar ,a abjeção dO,servilismo:

,

"
Somadas as prderencias, não bastariam ,quarteirões . 'los, col�gas, �ue n�. Industn� procurastes a p�z

,
< • • ,_ mte!ros para conter as drógas, se 9 põ do esquecimento ,espmtual, fugmdo ao seJ'Vll��o (lue vos alcançava, nao

: Lament�ve��t�.as farmaclas ,de, hOle ,�a,o" d�og�M não fosse. -de quando em ,yez �pêlrgi'cto sobre as Il-elha�., conse.gllistes o desejado re-fú:Q",io; po�� a. s,enda industrial
nas de capital lp.�uf��nte para �:fer�.�� ��.tQnCla �� rias ,que ',.ant.es cons.tituiam méd1.':-5 0., timlstas. " 'I

(.�u ,em vossa co.u!-P,anhia,-, os t�apaJh,ões das leis ,<2 0$
lutas da eSPecl,ll�ç�o".e" as i;lroga�, na",n:aIona, banali O recomeçar, encóbre,. todaVIa, a"passada experieriM (.-s�atLsados _pela seäe de desforra.
dad�. em que. vaflam a�as os mvqlucras e, as d�o� cia e as drogarias continuam atardadas com ii afluenda Vãs' que 'nas farmácias vendeis to�a sórte de "e;;pe�
millaç6� f�.b�-!S�· :1>.?� dem�s �m�SF�}��� ..:�·� ex�t_�s'T? do;_; que trazem:8 glorifi;.:ação' ,da inà.ústria" ,como dos ,cialid�des':, .ignora�?o_ si o� lifenciamentos são' ficticios.
dE; um vocabulano m�cesslVeL .',

_. '" basbaq:1e,;; hipnotisüilos pelo timbre 'da _prppaganda.,. lou n,!-o, :>OIS como, os, que p�ssam moédas falsas, em�

Ell?doa�do �o, ,grau "de ('ul��'a atnbUldo ,a epoca�, ,1i1.i:apazQS de produzir, J:lo olvido ,em.Que caem, 'as'!bóra ri.ao pratiquem �. c�nhaQem,
as auto-me.dlCaçGe:',.e o cur��del.'.lsmo generallsado. ?2', sems mar<:as acumuladas nas prat-cleir:�s ,das' farmácias

,

.vos .que pr<?pagills 85>, vlftu,des das vossa� marcas,
clinarElm a excluslVld�de medica n_? -campo d.a c1�mc3, q!le imitarr, o proceder, d�oguista, servern para a ústen�

1
sabendo que as,mesmas são e-ond�adas pelo s-enti­

�at,en, t�endo

. ,'," d,eeJada. ,p�rve�.�ao d.� :.�omodld.
ade

ta.
ção

',d=': falS.O'.,
C<lPi

..
taiS

..

; im1bo.' ra .0

VUlto.,
das, cousas

.'"_ .ment.o
d�. f.",.ermd[1de .'

�l1e deve

r.el,n.�r .e�t�e wlégas,
tIldustr!al.

, '." ,.

"

perfltws acredite a força da sua .presença 'perante a le� no conheCImento proflsslOnal dos elementos mt.egrantes
Sistematisando as suas pregaçoe3, v�nhlando a' des-, gislaçãO do comêrcio, das fórmrlas, compartilhais da culpa que caraterisa os

l:lo!alisação' da .'Fa�mâcia: os _pr��Bgandlsta'i' <!'onseg,uem' Essas dró{ias. que macúlam 'o espirita cielltifico- ávaros e os charlatães .

.ímpôr a me,�cadona no. r6::eJ.tuan�, on?-e, so.bresamdo s<?cial dé.1 Fannaco,logia, .::;om a l-eigd ,pr-eensão 9.?l.'s

denO-j
Vós que não podeis acompan,har os reduzidos _pre­

a.," ,n.�m.� .dO,;'.p, r<?gr€S.
so ,e �� PSWOIO.9:a" ,aplicada, , as, "mina,ç.öes. Ítlb,r,"'.,'

com a.

à.lastraçãO ,.da.,s v,utgares e, crro,- ,ços �,�,s, SOCiedades, .y�xe.gi�,t,al' ,sujas avultadas transações
"esP�clahd�.de-s ,acus,am a chr_uca fanr��cellt_lca, }ue se.

i1e-a;:: prática� mê:dicas cons'equentes á publicidade jn� p<::rmJtem, a revenda ,pelo custo das �ompras, tend�
..�.ase18 em· �aU).pulaç6es, ,num 'saudoSI",mo qua"',1 d�- teressflda, dific,!ltam, a construção nacional, contrariando observa�o que. ?S medleôl1lCntos, c.m face das �enOJm�
·ràIlp,av-e,l. ."

"

,
. . . .. 'as jqstl�tliç6es sqbordinad1':s ir. dcfêza, da sande- públ�ca,1 na�ões lndustoills, como da capaCidade produtiva que

Entre '.os" -muttJplos .,do, exer.clCIO f?-�mace,:bco: ,..a _._"__
'

! tene.is na independ-encia das, mar,cas, não �ompó.rtam as

ílQ[ofr'Ssíva p�O?drnldade d�s p.r.ep�rados e. as mfraçoes l�Ö�. :Con:.titüindo ',o 'alicerce da. Indústria- que' o jncen�'l jncer.te,zas d��., estJpulaçõ':5, .n:tâxj!fl:�s, que de�r,e�peit�m
c.entad,�s, a, ',v,.�rga,�t.ada conClen,CI.a.. galemca ?,ebate·se t�OS t{v.a <'co, i1stantemen.

te' o. ':servili,;;nio" destac;u.�se ,n,as casas 'I � e_qullater?I,I.dade das .ofett,as, . s,enao, cO�!,n plemtllde ôe

Q.Sga.r�s'dd�' '.ind�clsao, forçando o automaÍ1sm�, '2' a Lll-
de <1rögas' como' p/eponderante fator de ruína profissio- Justiça, o lrievogavel valor mtmmO-maXllTIO.

senslbl.!!,a_e"", " ',," ,'. nal, oc-asionando a mercadejBcao febrH:e-·_a servidão

in-I
.... ' .', " ,

"

..

.
E:, �n�_ao:,.g��, .�m� d�sper� de- ca�s�,· \lem ,)S ,en� cO'ndicional: ,de ,tod�s. os u.'e· se- :atribuem o raLl �ar- Apesar. de' tudo, � -c�usa fa:�ace�t!l:�, ora as mãos

tU'Sl6:SmOS_ qa·. arn-pha�o cöme�CIal, 'r-eqml:l':_ os Ilencldos
mocêi.L�'co ',. ,q" ' 9 de-

, um, legl5l::ldor í'L1J3 msuspelça? e digna de nóía,
<e aplau,di� �o,s Jlibridos áspetos, d<;i" extellsao, num gr,:)� ,Ad.meramOr.fóse;_,da'" Fmmácia e as',insinuações da I e:.sta b<:nsp0!ldo oSc .umbrais. dt, vnória,

" .

tesco dlssJm�la�_.,d�: ve��ade; : "'. propagands temel'ari<"l" tran;;.formal'am'--� títulos prOfiS-I . ,;P�·�nlJ::.����PO: U�_�, .�v�rad3 desC?.:':he��a pe,I::!, ��r:
O prpfissioltal, que." Ilão aC()lDp'�n!la, a c�d�ncl� sionais; .reaL'. :Ou_.: ilusórios" em .cer,tificados de <:reaQ:a-

ffiaWI
_

bra"J._!J a. pO�_:.I.��I::.�Ldo a u�lia", tLS" el�IlH,>ll��'"
o'esse, mov�menío� "procurando salvagu_ard�r, o ll�l.IJ:) e 'gem.ei v-eihácaría.' ,__ ,C!"ue,nao veem no "�l\.lh"mo a razao da propna ex",­

-a jntegrjdaj�,e-,' SlJ.p:��tarâ. as' c�)lltradi.!Õ� que ��pr�stam As fa�ças c!f.ntin.cas "de tilguns e 'a ,seriedade ,de,

ou-I
t�ncla, o P2��la:o_ �l��_�r Geral �do Dejlart��ento .Na­

li fUI15ãq,

,.far,l_�la.�.�t!,ca
11

:'",d,eg,. ra�.
aç�?"

,.dO. esP,1Tlt')
e

.a tros,,'
sã_o Gtro,J1dos::'!ITlente inconfpativejs <:.0111 as mi3zrias

clOn al
d d�_ ::;,:ud_ tU

..
b_l:-a, ,?r. JO;o� _de Bar, o" �an et<:>�

'VocacaÇ> �-ercantil. como lmpre::'l.nqlveJs. fatore� de.'.se- do ,p:ú!'issiünalismo, :::;)m a. siJfre:guidão dos anunciantes �:po� o::.e ú.S �:,u�a; C..,tlS sur ,.,8::' camp.anha:s ,dos di

ie�.!a:ç:,�hi:S�Jfn��.·o p'r�o dB� :�olisoes �ntr� o, c,ar�� .. d�: ;�ts�.;i��;i��;'���g1a�di��Ú�!�, pe:�r�o�ll�rU��t�_:��I�:�� t��:ç�o�e:�a����f������." .lr.�h_U sent�nç� caP:tal �; i1lerc�.I1-
Não é de, admirar, assim� que �"F!lculdad� 125tejam dos lameados que. z....·ltaiTI '�h l::ps da inter-depelldenCia,! _�_erm!nand�" o;:.

. I<l�orc-s re.spo�savels pela deca-

äs
. !}1o�ca�" .q!l� :o:.:�x��c�q'?" ,p�?�<;�ion.a,l. seja facul�ado CL!ltwirl_qo �s ��a_ljd':Lçl-e:;: industriais,' !i�nci�ndo a sua: I �en�1ij ,d� Farm�cla ,NaCiOnal,. �mah:S:3.nd? a./spantósa

a h�lgos CIOSOS "'dos·tJtulos oue- se'outorgam, 'no -capJtuJo. aversão ao paper social da especie depositária em de_l�roli:e18çaO Jdas pset"�o-QSPle,(,I.ahdade:'t l:abl.lt�nd� ,as
(l.ll�eri<?r, á ha�rU�.aç:ã? �fidal.. en: pl'ena ,�r�nsg"essilo dos ddid� apoio' ao merçmitiiis.mo gi:i�, cont[$ta o 'ni1J�l".das '5�O �"60a c fg�e : .o310�TlU ano

t magl� raig 8� or an�
d,ispOslbvos leg'aIs qUe unpedem 'o' manu$'€:lo'de substal1- atrib��ções. :':. '

," ". "

" ,> "�>;:�" :'_-':- "

.! n�.s.
,

e ,�e e agos o oe .

�
'_

e novem

S -afva.s e a: pseudo-vigilancia dos responsavels

na, Os, ',"
'6

,-;d ,-.•
d

.

b l�-
' ,

.r
".

d

I
bIO de: 1942, mO::.tr<2ram aos profiSSIonal::. da

Farm,
,-

���és€�Uinte' ä"prov.·a: de habilidad€. ---'" ,.' klOl11e'.da e�i���e,;5: i�:úc��:�as � osad:âtõ���': �u: COIogg, 'J:'� �ea��o, â, ait:;a'�dosco��n��cjr�:,to� d:',
'

,',

por p:-uze� _"�e di���:;SãO, ou por mO�ivo' rele-.rado,. não da vos;a' c�l1ipr:n��; :nd� ���� .mra��:n lia ���n:�u�
� "0' procurado 2quilibrio profissionaL ilpesar das ra- leeCr,r€�", a �roga!Ja, apr��adtl he(d�.fa .que se a�r,olou tação do ambiente que vos rodeia. .'É preci.'5o que 'au�

zões',oo legisla-cior que na sep:::ração d:stmt3 ,::-:;,rr.nngOll �l�'m��������W:)' da .farmac!a, cara.teq"am o servJhsmo
xilie�s o trabalho de

d
mo:aJisaçao, /�lç'jandO Q movi-

.no }!ieat' dos póvos e dos �v{:.rpos'; impor:_O�· il? a�,a-" ,�tl-:) de.Úontar pela primeira, vez a' realidad--e, incri- ��;t��ze'!u�o:O\��s��a ::..��no;,?�s -€��s�:n:-:r�� :!
'T,oomet1:_�,g.- ,'�e u�a, c!,<l:�� d�rIllllda"pcl.a "p'�f)ppa runp_ii,q, ,Y,el�e;;te dlSSo.l1ant�,.,?a perspec:lv� eqtregu,l2 C'om.o �er· flum 'futuro me1hór. ,

..

. ' r;.
�r_�!e:.'.i��, _.trad�ç�?�',servIl' q.ue �!,he _mo-gou�}" :,,:ulgç;;.-a' '9.�mÍ;ü e com 'a,�:wa,v2 �?len:da.de do juramento. p�O- Si võs feconhec2rdes·:' ue, o ob' 'v' "

__�Id�g:;:,ct:os,. IdIO.ta�,'-,� � ,inveJa �?S ��' ��.. Julg�;:a� _.psslq1J,::iI, o farm��eu,tJPD ve n/r, as, -espe;:auf;as. �cancla� ,circundando o equilíbrio d� inter-deb��en�i.�, I:�ú�
preJ\(�c:��p��na=I:��m:âÇáO, emb6ra' �ón���e

d.as ,E�tt'��r:atI�:o a�o: p����:�CO:' 6 jugo da far� �:��it"�6:�1 P���:;iS� d::�t��rindPio ela vos��
as príz� da' separação, deixou enca:r�r.?, ��I�C1P:�, �á,ç.i?,_. degde�� o�, ,!léo�gradllado,: ,2�,,__ -,';',,:� __ ,': 'dão .. ,ao sal';aj�r du Classe o D .0J�: vod",!a Bg;a.
Ju!gador que. o . �ndo . p.lano ofe!'0?-a,"

IßfW':-B1!-'j''J,:':a,!,
,',' D'?Ssã' dedsão�" depen<fem os' 'àciirád�'- entusiasmos Bar�,f::to

., r.. ')<1) rros

todO�, ,p-e!o, relêvo àa -i'�I�:ndade humana, a
. mS!gn�I�. �"t::�t1;!:r!ai�, as farmecias cujos �.esp!)��a'(;�,s. ,0.�pic�s pre- Si

"

formard:zs: nll, negligen�ia ,da ret:'lguarda, co�o
cal1C1a do P�P,21-::��Wll�,9::;,-"tl�,o� ,,:;:' .":;";;"".' ,';-\" ,. :-'�, ,,;,>,-,.�_.e,� a�."'.o p�g��w.r��O; rl�S;Sl�<!S,.,_-.h,pÇ.etif_8S;r:�po:n: ,espectadores d<f',:Juudru.nça qüe de.se·ais sem tomar arte

..

'
Com o rane<:,r dos· ?er;otadçs;' pela-:''S"l.Ij�lÇ1o- .. ?'}�.,: Mb:l�d;j'des_ e'. 85 lJI..lStifIcaç� servls.-.·.�� compensam � I ativa na luta pela [b-erdade prO/iSSionaI, estarei/ ue�

���S�;,��;f.�\��;�i�f�;��,&��f���;.�.�:'ß�i.,Jr��.,.��,,"�;��l,:��,e� :,,1 :�::.: ", ,.e::." " �.C;:,f� 'j;�:,.�...��'.-.:�:ö"."'; \.: ""., tEand?, � y.'��n int�:tr��!�71�:':'���!��';1<,��q���:rßf_l��.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Mo��u, l� Olf), ...... o ra"iu, cí�darou . qJJe a.demissão de Mus�o","
. Di

..
r�presen�a ,unicamente'o:primeiro passo para a liquidação

I�';�l 110
.... ��.jd.sjr,io " e.' � �,�e,..r0ta·" �tai da

.

h9rda hiderísta.

. Pql"�r,i�,' 9· ..�60 �.I.. '
, 111# I�a:: �:1����'

"

.

(Conclusão da página autericr) 'IA N':<
._

:IA:
-',

c 'IA"
','

O:,
-,

I
'

.

'

Rio, 28 (AN) ,- Oves'
rendo n,a deslealdade dos que espreitam 'ocasião opor- _

,', .'
.

_,o
.

- e .... pertino «O, Globo" divul-
tuna para' desencadear os. seus vtcíados arçumenros.]

- .' -

"--.

gou que_ ly\ussolini está fi.

estareis. desdobrando 'a 'vossa culpa sobre 'todos os (:'Ie- L.
-_

.

. .

_',
_

..... ,_.
.

-

. .

xado pela policia paulista.
mentes -da. Farmácia, que, nos. destroços das suas 'uspí- II

.

tendo seu prontuário nume
- rações, .pesserêó pelo trfbunel do' tempo como léus de .

Diretor-prcprletartc � HONORATO TOMELIN, ro 2251(1 e data, de 1915

in�gn_id<ide e öe servilísmo.
,,' ,

i A cias'sificação diz "apenas ..
'

, 'Julho de 1943,
Carlos Henrique ,M.edeiros, !Ano',. BhtwenaiJ - 5aAeir8, 2§ de J��t,�'f.e 1943 - �líl'3at6rir�� o seguinte:, ..anarquista .. ,

. . " .'

I .
.

'iOdO�' t:;;�t�r��<iSna���aJ�"j��U�d�!eg��'o"sei��Ö�en��IOS Serviço$' de n@§iSa Que significa «) Br:asii .como
Ieza dos exmos. drs., diretores dos Departam�ntos 'Esta.! .'

M' • '. 'h fonte,de m:;terias pnmas
�:;�o�e Saude Púbhca, que ?t�n�eram petições-do

teol'l
ar!.,. aa ,0, jnrne! «Díar+c (h'ldUtSmetfj.�:�:,,�, -. ,����i�

"Carlos Henrique A�edeirGs; brasíleíro, Ianna,*utIco,.. ' """. " f' '_ ��fH�0 �1ll��j::I� .puhlí- ��l;�;:r�:��{:�,��;�'�><) '���!�l�
considerando que as Portadas nos. 160 e 198, .respecti- D� Impte�sa caneca:

l,h�ano,:<GUlr�araes
e .�arlos c,.u, f. �t:.?Ul,-.t'"' _� ,;., ,,\' !,U, "",; . -

"e-m .ntaaudo
vamente de 3:1 .de '?90sto, e 19 -de novembro -deete ano Dls�?ndo ,de, "uma. frota Paragua�su e c�rllta� te- ,,"', I Ih P (, ..:t':'.�d' \1/:'1 r�r:'�"�',:'::, h '

�'�:tJL!,JJlLiI-:
(1842) expedfdes pelo Bxmo. Sr, Dr, Diretor Gzrär do de guelra relatlV.ame,n!e pe r!:ent� 1.0,:°. de Fana Lima ��,Il�.l,l _como ��l�'hl,:,,:��:, p .

':.,' -:'1: um dos
Departamento Nacíonel de Sande pucuce," ccnr case no

I
quena. pára a extensão da Nao sao espetaculares as ,��.ç_o",� U(l!rh1.:/,� [ ,," 'H.�f[ �lt:. . , " 'U

�!ltigo 260' do 'fegiinentó baixado com' o.D€éreto n'o 9.810 .co.sta que nos "cumpre Vi-pa
.. çan.has. realizadas, falta- WDt.",

.01-., ruli'[f:i.·li-'� prl-. P'::,;ê8� ijll:_ �.',
'1.. �l i

ir.

êe 10 de 'julho vêm beuefícíar a classe farmacêutica giare ,da faina guerreira Ilhes .e téatralídade do fogo u:;:��' ,n:,h;;!ll-'r',%V2ia ou- :_.,adf.,<..llHt ue.'�'?- �a. :8�
mau-qrado t,el1h,�m' sofrido 'contestações e jnt�rpretaçõ�' que, ncs cabe desempenhar! que não aumenta o risco ee c guerra é u terna do !f:e�:i')�, t!U�'�,(1 �I�, ,J-'3�
Inadequadas

..
; cem r.€Speitosamerite

á presença ,·de.
V, Ex.• _1

temos visto como

el.a
se ß1�S lhe emp�esta diferen!e qUI> '���f'n.":,J .....

t'.

," ."Gm:- ce.'!i�::rHi Ct.'tJ.P�l!.'.Q.,-",.. .'..t:
en

expör O' seguinte:
' desdobra e surge �m cada,' brilho, todavia. no arrojo '''Lty I �u�S't Company er 'l".�_ O,! ,� d� �.U�t':�_' .. ;�iii,��

Desejando enquadrar a mentalídade farmacêutica ponto' onde é, mlstér ser dos que comandam e doe New Y. rk- num 1H'tlg(, mH!�W[� esse C(. �

nacional no espirita das citadas Portarias que �6r �i. presente, Ora nas rtbas do que tripulam, no desass,om- qu·'?- h'_!;:Jb::s. dI! ,:,P!::.i'}:(\d, çtw, .E, é. R��,UtO('�,-1 e-:
só 'integram ,complêta' refórma das prittic�s até: âgora sul, 'montando .guarda, ora bro com que investem pa� e�' cTbe Gnsf.>J.:\ty SUl' V1H_daCiê, � op..,rtU.IH,,-ad

fi

cb�ervadas pela d8sse e outrossim desejando ,repre- assegu�and,o a viagem de ra assis�ír e para comba- v,-y,. �� que IR",bi.if:leia em qUf S,Õ H.lt>� ,ß�!'e��:�t,r. _/'
sentar" a opiniã_o farmacêu'tica, seglindo .'inferiu do, öficio ç,ombólOs, na costa nordes- t�r. se o, reClamarem as j}�.";':, ll,(JS, �'.QfJ� �u(� ,t: �l��r v� '�t:.',V\1.�� ���€.. e��:�

. 1elegr�_fico recebido: do' Exmo,' Sr, Dr, piretor, Geral do hG,a, �a!e�do-se'ao mar ao clTcunst�nclas. ha uma fur, ?L ?",V,iddl:, Arri!,[l�,�, MI '�._::;, �l:,n:.-Il�.�,� - ,q_ -, ' ... r
;O,<partf.lmento· N-'ciónal de Saude Pública

-

cuja cõpia pnmeno mforme dI! amea, mosa ahrmação' de que a ",.!SH f' j)tl., Rd�,çôI::PI Ex Ihet-l l'1:'h',�_(�!J..u, d�,
, tlbfl

.'anêx� ao presen�e{ bem. como a respe.ctjv� respôsta 'e' ,ça, s.ao cada dia rraiores �s ,:ossa trad��fío' na�-al I:on- :,f?:j;,;rt;� �&quda. Re,!�u� (;, i!,�,�;,fI�._pt(:�Pl�I'-ll;l" �:�
":a-i,rlidal, "carta','f!berta'�, solicit� a'V, Exa, se'dJgne-en;' st;rvlços "da �oss� Man- fmua 'manndae digna do blH},;, !,<lg�,al�?' co�:yrL�,!' �'.::,��;.�� ,q��nl�:'I:l"f'!i�
;"jai_lhe;" r�IBçã? dös yr�prjet�:rfo�, "d�" farmác;ia: desse nha.

,

passado que nos honra ?::I�,�1�:ll��:i��_'�f;Pg,��(Ht ��!,'�ce� b
q :fime'-'�ç�;

�<

'qu(.;'
_E�tado� ,fjfim de �ue pps:.a trocai corJespond.eq_cr? com Pode não ser completa a -.-----.

------ rÍ<':.· atu6Iu,enL..
, �eß{� u�b!' ..-.,

os n;Ji?Smps:: ..

: "
",.. '" '," "'"

" .. _. aparelhagem; se: olharmos __ .

__ ._____ ,0;:\ BUCl3lCt:>r_; da. ... i,t(� Of�

textö����e��f�', :':ltJ;::t��',,�:�:ta�� ��êd����pr� :0 e:��\�n��: .���ef��te�j�� I
Clínica de, OihOS'I'

.

?l� �8::,�/u ã:��i ua döUlld:!_
,

liga�.as.:� petiç��, �e int��êsse pess{)�, as raz� do humano supre todas a,s de. Ouvidos Nariz !' gu...-tl·,i1, t.c�i!��'E-b já p�,r .

A, N-,-"
mesmo, conve�lent-emeJlte .relevadas, nao se apara0 ,ao ficiençias

'
t-, feHhID8n(e prep-arado pe- 109 2 eoTde

. esp,erado defemnento,
Saudaçõ� cordíais Agora mesmo os minei:' I 'Gai"g3nta" �:ç��8. '���t�,2�ic�OI��� _.,' fone de'

Carlos Hennque Mroeuos", roS 'Cabedelo" e "Carave: I OH IR II lU IH ! AV IR ES •• N'çôe, Unjda, As "A NaçliO" ,

PO�l60 "",GU:PO�é»car��et;nU;om�r��I� Rua 15 de Nov, 1393
de 31 de agosto de 1942 � to do ..Canoca. puderam , BLUMENAU E .D I T A- L

O Diretor Geral do Departamento NacIOnal de salvar do afundamento as L,-,-- -'

saud�p;o����an��'��os ,do disposto no' artigo' 260 do �i�i::�es"$�����8a!l�r/;� de prianeira: pl'aça
.�i'j�9�i�':sai�=�trit�0 n=�o p���:t� ��i;oç��l�� ��/v���so � aJ�:r��s ���= r'São Paulo·' o Doulo� Oscsr L�ilão Juiz de Direita ds 00
":d�, ,Biofarmitpa. do .Serviço Nacional de Fiscalisaç_ão da mos djscretos que as con Cia, Nacional de S guruS de Vida marca de BlumenRlJ, Estado de Srmt,\ Cil1<!rina. n' fer-

. �(>di�;� �specialidàde farmacêutica ê tado".produto de ��í2!S f:I��fl��asP:!e no�: SÉD�:�. PAULO
ma d�!�� ��BE'R nos que o prt;sente edital de I:t.

"Jó.,m.ula', � ,den.omin�çãO
.invariavel,'

distri.buidO na.
emba�

da.
marinha americ

.. a.na
,

aSI
Raa 15 de Noveml:no 330 Praça, com o praso de (tinta

d.
ias vir!':m" que findo o

�j�:�esd�er������as�raJ�:� ;��o r��lh�arQ� ���:� :�: ���u!a���ss�:s� nc�s����:�= Cg,�a�.����t%>o :

i :�t�t;�aShO�r�;, �� ir���ed:oa�âff��i�od�bfÓ���'�á ��O;
.,

�:'f�n;c.açõ.es rdativas. ao preparado.
,

"tes, capitães de corveta A'genle:I-;IONORATOTOMELlN ta principal do mesmo, a quem mais der ,e �ajor aan-
_.

, :.
'

2°!""':' A.. especialidade farmacêutica, 'para Qualqu�r ce oferecer além da respecti�a avaliação, no· C!xeeuHvo
'_ uso pu fim, não poderá ser entr-egue- ao.,consuttto,público Fiscal que a Faz(!nda E_stadual move contcfI Joaquim
sem. prêvia licença do D.N,S,P., "

pos-suir para seu funcionamento, tais como: Colirios -- Nicola.u Pereira, os bens penhorados a este e eons,

,30 - Considerando�se como -especialidade. f!l:rmB� Loç� � Pomadas � Elixires - Xaropes - Pre- tante de: Um lot6 de terras sob o .numEro cincoerala

éê�tiç'á, p�ra efeito de ljcenciamento: paraçöes farmacêuticas destinadás, ao tratam'ei1to da Sí- da linha Telegráfica, cont�ndo a área de duzentos t\

, , 'a)' o_s preparados 'farmacêuticos �U' cuja oomposi� filis, vulgarmente: ,denominados "Depurativos", Prepara- quarenta � dois mil metros quadn:;dos, extrem�i1do
, ,.çao, entrar substancia de empr.ego ,não conhecido ou uti- dos para tratamento da Dismenorréa, vulgarmente ma- ao Norte com terras de pfdro Schramm, ao Sul c:om
",

lislldo em Iliedicina;
. mados "Regulador�", Preparados denominados "To- a Estrada OEral, 8 leste com tfOrras d� Carlos Bublitz

.. ,

b) .o� ,pro�utÇ'S, cuja preparação necessitar de.ope- nilo�" e '�Reconstituintes" ,e, outras Preparaç� de fitdl e ac Oeste com terras da viuva Josefa Slomt'tzki_�
rações· de ,labot:atôrío industrial farmacêutiro; 'Marupulaçao nos Laboratônos e nas Farmaclas; herdeiros, av&liad,o. dito terreno iJcr oitocentos cruzei

:c)' "aqucles cuja purificação, 'dosagens, esterilisação b) a solutos injetaveis, Comprimidos de ,sais ras (Cr� 800.00) E para Que chegue ao conh�cimen-
ou c�nserváção' reque� técnicas especiais; ,med ic a ITI'€n tosas e' outras preparações que ,põ,s� II to de Iodos, :nandei passar o pre!oenle edital, que se-

d) aqueles _que apresentarem melhoramento de fõr� sam ser' fornecidas ao públioo rom'o produtos ofielfl&s; rá afixado no lugar de costume e publicado na im,

�i�;�;m��a;l?r ',aprecia,:el. ,a critério da COmlssão de ment� :e P��:��e��a:SS���tr��ti:�s :aJj�:� I �i�:J: ��c�iu�ae����:(,�ac:��oD::jul�6a�:a!�1 '�����
.

4° -=--:-'Dorav,aóre n,w 'pCirle.rão ser ,licenciados romo anti-concepcionais; :. lcentos e Quarenta e tres. Eu, Frederico KUiarl, escri-
espeçialidades farmacêuticas os prep�ados que não sa- d) a preparações homeopatas co�tituidas por

slm-I
vâo o escrevi e subscrevo. BJumeß1:Iu, E'DI 5 Julho d�

i���ze��� n

..

�� ��j ;.rC:�r;:.6s.a1.'q�� :.c�����.. n.d�:'�as no ;��sta:��ia;g�asde tinturas ou sua inoorporaç'o a !��3 c��;��m�,�ar0��1���' J:!'.�i�3i�'�l� ��rtl���,q�:
_ a} ás fórmul� m'agistrais cujos.:'romponentt'!S crms- ,Dr. JoãO de Barros Barreto, costume, Blumenau, em :l de julho de 1943. Q Escri-

, ,�e����abela de , �rógas, �ue .'a;;, farm'ácias, devem I
, ,

Diretor Geral do D,N,S.P. vão: FREDERICO KILIAN.
,

'

HOJE 53.oleira..- �s 8: Ie I ,. E BUS c HI HOJE 5a.feira - ás 8:

-c H A R L E S' B I C K F O R T
em
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